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RESUMO
O projeto CLICANDO NA TERCEIRA IDADE é uma atividade de extensão que tem
dois  objetivos  principais:  1)  oferecer  cursos  de  informática  básica  para  idosos,
alfabetizados que tenham interesse em conhecer o "mundo da informática"; 2) dar
oportunidade aos alunos do curso técnico em informática de se prepararem para
atuarem como monitores/instrutores e informática. Através da organização de cursos
de informática,com atuação direta dos alunos do curso técnico em informática, os
idosos poderão conhecer  as  ferramentas  básicas de edição de texto  e imagem,
softwares de navegação e de montagem de apresentação, além do acesso e uso
das redes sociais. 
Palavras-chave: informática  para idosos;  preparação para  o trabalho;  cursos de
informática.
ABSTRACT
The  CLICKING  THIRD  AGE  project  is  an  extension  activity  that  has  two  main
objectives:  1)  to  offer  basic  computer  courses  for  the  elderly,  literate  who  are
interested  in  knowing  the  "world  of  computer  science";  2)  give  students  of  the
technical  computer  course  the  opportunity  to  prepare  to  act  as  instructors  and
instructors. Through the organization of computer courses, with direct performance of
students of the technical computer course, the elderly will be able to know the basic
tools of text and image editing, navigation and presentation assembly software, as
well as access and use of social networks. .
Keywords: computer for the elderly; preparation for work; computer courses.
INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA
Nas últimas décadas percebe-se uma preocupação mundial em melhorar a
qualidade de vida dos idosos,  seja através de novos aprendizados ou buscando
alternativas de lazer. Talvez isto venha ocorrendo porque o mundo percebeu que a
expectativa  de  vida  tem  aumentando  nos  últimos  anos.  Conforme  descreve
Medeiros apud Kachar (2001, p. 8): 
O envelhecimento não pode mais ser tratado simplesmente como o
tempo do não trabalho. Além disso para pensar a velhice do futuro é
preciso muita criatividade. (...) O tempo do velho neste século deve
ser reinventado. A longevidade humana é um novo desafio. O velho
tem ainda muito a dizer e a sociedade pode aprender com ele.
Os municípios têm se empenhando em oferecer ocupação para os idosos.
Muitos grupos de terceira idade foram criados possibilitando a realização de cursos
e atividades em inúmeras áreas: atividades físicas, trabalhos manuais, voluntariado,
etc. Kachar (2001, p. 22) aponta que:
Urge a necessidade de conscientização e de união de esforços das
pessoas  leigas,  dos  políticos,  dos  familiares,  de  todos  os
especialistas que trabalham com o idoso para mudar o olhar sobre
ele.  Um  olhar  de  crença  nas  possibilidades  de  inserção  social,
profissional,  de  ser  útil  e  não  de  compaixão  e  rejeição  por  não
acreditar  que o idoso possa ter uma velhice participativa,  atuante,
feliz.
Contudo, engana-se quem pensa que os idosos buscam apenas atividades
como hidroginástica e dança de salão. O interesse dos idosos por outras atividades
como as que envolvam o aprendizado, como a informática, é cada vez mais comum.
O fato é que a Informática na terceira idade é uma excelente atividade mental,
auxilia na manutenção da memória, proporciona o aprendizado constante de algo
novo e enriquece a experiência pessoal. Kachar (2003) destaca que a informática
pode ser utilizada como forma de resgatar o potencial  intelectual  de pessoas da
terceira idade, e mostra como a informática pode criar condições para que elas se
desvelem para a vida em vez de ficarem reclusas em seus mundos de memórias e
do passado. Dentre as consequências desta imersão da informática, a autora cita a
melhora na memória e capacidade de raciocínio; ampliação do círculo social além do
importante estímulo mental e motor.
Portanto, quando o assunto é informática, alguns trabalhos têm mostrado que
basta  que  alguém  ensine  as  inovações  tecnológicas  aos  idosos  para  que  eles
percebam que o computador é um forte aliado contra o tédio e a estagnação. A
informática já tem sido identificada por muitos estudiosos como uma terapia digital,
já que ela tem se mostrado uma grande aliada para amenizar a solidão e exclusão
sentida  pelos  idosos,  além  disso,  pode  propiciar  ao  idoso  um  pouco  mais  de
diversão e entretenimento,  mesmo que de forma diferente dos habituais.  Kachar
(2003)  aponta  ainda  outros  aspectos  positivos  observados  nos  idosos  quando
começam a frequentar os cursos:
“Os idosos ficam mais familiarizados com a terminologia e linguagem
do  computador,  sentem-se  menos  excluídos  dos  progressos
tecnológicos da sociedade, ficam menos apreensivos sobre o uso do
computador,  além de  se  mostrarem mais  confiantes  nas  próprias
habilidades para entender o computador” (KACHAR, 2003, p. 62) 
Mesmo ciente  da  contribuição  que  a  informática  pode  trazer  na  vida  dos
idosos,  é  fato  que,  embora  a  informática  seja  uma  realidade  em  muitos  lares
brasileiros1,  trazendo  oportunidades  para  todas  as  faixas  etárias,  muitos  idosos
1 Segundo dados do Ipobe apud CLICKRBS (2011) mais de 1,2 milhão de pessoas acima dos 55 anos acessam a web de
casa, contudo, embora este número seja bastante considerável é fato também que muitos idosos, ainda não tiveram acesso ao
mundo da informática, pelos mais variados motivos, dentre eles pode-se citar a falta de oportunidade. 
estão  a  margem  deste  processo,  pois  no  decorrer  de  sua  vida  não  tiveram  a
oportunidade de ter contato com as tecnologias da informática. 
Muitas instituições públicas e privadas têm se especializado em oferecer de
cursos de informática,  em vários níveis:  básico, graduação, especialização, entre
outros. O Curso Técnico em Informática Integrado ao Ensino Médio, oferecido pelo
IFC-CAS, tem preparado profissionais de nível técnico para o mercado de trabalho.
Contudo, dentre as disciplinas do curso, não há uma preparação específica para que
estes  alunos  possam ser  melhor  capacitados  para  disputarem oportunidades  de
trabalho para atuarem como professores e/ou monitores de informática em escolas
particulares, municipais e estaduais da região.
Neste  sentido,  a  possibilidade  de  oferecimento  de  cursos  de  informática
básica para idosos, torna-se uma oportunidade ímpar para que os alunos envolvidos
no  projeto  possam  estar  praticando  no  ambiente  didático-pedagógico,  sob  a
orientação e acompanhamento constante de um professor, conteúdos aprendidos no
curso  técnico.  Além  disso,  os  alunos  estarão  experenciando  a  importância  do
contato  do  IFC-CAS  com  a  comunidade  externa,  através  de  uma  atividade  de
extensão. 
Portanto,  os  fatores  aqui  apresentados,  corroboram  para  apontar  a
importância  desta  atividade  de  extensão,  que  tem  dois  objetivos  principais:  1)
proporcionar aos idosos do município de Sombrio, a oportunidade de acesso e uso
de ferramentas básicas de informática, através da realização de cursos básicos; 2)
oferecer aos alunos do o Curso Técnico em Informática Integrado ao Ensino Médio,
IFC-CAS, oportunidade de estarem atuando como monitores de cursos básico de
informática,  praticando  conteúdos  aprendidos  no  curso  técnico,  sob  o
acompanhamento  e  orientação  de  professor  de  informática.  Esta  atividade  de
extensão desenvolvida no âmbito do IFC-CAS, beneficia tanto os alunos envolvidos
no projeto, quanto os idosos atendidos pelo projeto. 
METODOLOGIA
O  projeto  foi  desenvolvido  sob  a  forma  de  curso  básico  de  informática.
Durante o ano de 2018 foram oferecidas 20 vagas, para pessoas que atendiam os
seguintes  pré-requisitos:  serem idosos e alfabetizados.  Os idosos de 2018 eram
cadastrados e atendidos pelo programa social do município para idosos, CITI2.  O
curso teve duração mínima de 45 horas, distribuídas em um encontro semanal de 90
minutos que ocorreu nas quartas-feiras no horário das 14:00 às 15:30 horas. 
As aulas foram totalmente práticas e aconteceram no laboratório nº 34, que está
localizado  no  3º  pavimento  do  prédio  do  IFC-CAS.  O  laboratório  possui  20
computadores além de equipamento de projeção. Destaca-se que a edificação está
adaptada com condições mínimas de acessibilidade, um exemplo é a disponibilidade
de um elevador, que auxilia os idosos que tem dificuldade de locomoção. 
As aulas foram ministradas por  dois  professores de informática do IFC-CAS e
tiveram a participação de 3 alunos voluntários,  estudantes do curso Técnico em
Informática do IFC-CAS. Portanto, considerando a presença do professor e dos 3
alunos envolvidos, foram  5 pessoas para trabalharem com os 20 idosos, o que dá
uma proporção considerada muito boa sob o ponto de vista didático/pedagógico de 4
alunos por professor/monitor. 
2  O Centro Integração da Terceira Idade (CITI) é um órgão público municipal vinculado à Secretaria de Ação Social do
Município de Sombrio – SC que atende os idosos do município através de uma variada opção de atividades como dança,
ginástica, cursos, viagens, artesanatos entre outros.
Ao final da turma foi organizada uma cerimônia de conclusão do curso, onde
foram entregues os certificados de participação aos alunos idosos e aos voluntários
que participaram na realização do curso.
No  ano  de  2019,  o  projeto  está  sendo  desenvolvido  seguinte  a  mesma
metodologia. Os conteúdos a serem trabalhados são: editores de texto e imagem,
softwares de navegação e de apresentação, além das redes sociais. 
RESULTADOS E DISCUSSÕES
Com o desenvolvimento deste projeto de extensão em forma de curso de
informática para idosos, foi possível constatar que os idosos conseguiram acessar e
utilizar as ferramentas básicas de informática, dentre elas a edição de documentos e
imagens, criação e envio de e-mails, utilização de navegadores e sites de busca e
uso de redes sociais. Para realizar esta constatação foi feito um acompanhamento
individual da evolução dos alunos através de um relatório com apontamentos sobre
os mesmos. Estes apontamentos foram feitos ao final de cada aula pelo professor e
alunos voluntários. 
Os dados já registrados indicaram que, na maioria dos casos percebeu-se
uma evolução dos idosos ao utilizar as ferramentas da informática, destacando-se:
1. Maior familiaridade com a terminologia utilizada na área da informática;
2. Os alunos mostram-se menos temerosos e mais confiantes ao utilizar o
computador, estão mais confiantes em suas habilidades básicas como o
domínio  do  mouse,  mostram-se  estimulados  a  buscar  identificar  novas
funções e possibilidades diante do computador. 
3. A turma estava muito unida e os alunos mostravam-se motivados a estarem
nas aulas, mesmo quando alguma dificuldade como o mal tempo ou algum
tipo de enfermidade os impedia de se fazerem presentes;
Com intuito de constatar o efetivo interesse e evolução dos alunos envolvidos
no projeto, no encontro inicial foram feitos pequenos vídeos onde foram coletados os
depoimentos dos idosos em relação as suas expectativas em relação ao projeto. 
Ao final do ano, durante a cerimônia de entrega de certificados, foram feitos
outros  vídeos  com  depoimentos  visando  observar  as  considerações  sobre  os
próprios  idosos  em  relação  ao  seu  desenvolvimento  na  informática.  Os  dados
mostraram que os objetivos traçados neste projeto, em relação aos idosos, foram
alcançados.
Outro fator a destacar é que dos 20 alunos que ingressaram na turma de
2018, houve três evasões, o que corresponde a um percentual de 15%, o que pode
contribuir com a afirmação de que os alunos estão de fato interessados no curso,
justificando sua presença no mesmo.
Algumas adequações no laboratório foram sendo identificadas ao longo do
projeto, destacam-se:
1. A necessidade de troca de um teclado para uma aluna que estava com um
problema  de  visão  e  o  teclado  original,  na  cor  preta,  dificultava  a
visualização das teclas. Este teclado foi substituído por um de cor clara;
2. Utilização de mouse pad em todos os computadores, pois os idosos tinham
maior controle do dispositivo com uso deste acessório;
3. Configuração de mouse para alunos que eram canhotos e também para
aqueles que tinham dificuldade em manusear o mouse, principalmente em
operações como o duplo clique ou arrastar.
Quanto aos alunos do IFC envolvidos no projeto, percebe-se que os mesmos
se mostram mais seguros em seu papel de monitor em relação às primeiras aulas do
curso,  além  disso,  todos  são  bastante  participativos  sugerindo  atividades  e
adequações nas atividades desenvolvidas no projeto. Ou seja, os alunos mostram-
se mais seguros e preparados ao assumirem o papel de monitores e ou professores
de  informática.  Isto  permite  constatar  que o  segundo objetivo  traçado  para  este
projeto também foi atingido.
Um fator  relevante  em relação  as  turmas  já  realizadas,  tanto  na  primeira
versão quando na edição de 2018 e que a maioria dos idosos que procuram o curso
são  do  sexo  feminino.  O  que  pode  sugerir  que  as  mulheres  estejam  mais
interessadas,  ou que talvez  tenham mais tempo disponível  para participarem do
curso.  Diante  da  ausência  de  dados,  estas  suposições  não  puderam  ser
comprovadas ou refutadas.
Na turma de 2018 a idade média dos idosos foi 74,2 anos, sendo que aluna
mais idosa tinha 84 anos.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
A realização deste projeto de extensão tem mostrado resultados positivos em
relação  aos  objetivos  propostos  de  oferecer  oportunidade  de  acesso  e  uso  de
ferramentas básicas de informática, para idosos, que tenham interesse de conhecer
o “mundo da informática”, através da realização de cursos básico. 
Além disso  tem se  mostrado,  para  os  alunos  envolvidos  no  projeto,  uma
oportunidade  de  vivenciar  o  contato  com  a  comunidade  externa  e  vivenciar  a
experiência de estarem atuando como monitor na sala de aula.
Diante  dos  resultados  positivos  encontrados  tais  como:  engajamento  e
interesse de idosos e voluntários, inserção do idoso no mundo da informática, baixo
índice de evasão; aliado a outros fatores como:
  Baixo custo de execução deste projeto; destaca-se aqui que os recursos
humanos e didáticos utilizados já estão a disposição na instituição  IFC-
CAS;
 Facilidade de replicação do projeto em outras instituições;
 Interesse nos idosos por conseguir uma vaga;
 Reconhecimento da sociedade da importância do projeto;
 
Espera-se que esta atividade tenha continuidade durante os próximos anos e
possa ser pulverizada em outros campi do Instituto,  já que é uma alternativa de
contribuição na formação de alunos e professores envolvidos no projeto.
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